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O
s europeus modernos e 
seus descendentes espa-
lhados pelo globo são o 
resultado, especialmen-

te, de três ondas migratórias: a 
chegada dos caçadores-coleto-
res à Eurásia Ocidental, há 45 
anos; a expansão agrícola desde 
o Oriente Médio, há 11 mil anos, 
e a chegada dos pastores das es-
tepes, mais recentemente, há 5 
mil anos. Além de influenciar a 
cultura desses povos, os eventos 
foram fundamentais para mol-
dar o DNA dos habitantes do Ve-
lho Continente.

Na capa da revista Nature de 
ontem, quatro grupos indepen-
dentes de pesquisa divulgaram 
resultados do maior banco de 
genes antigos do mundo, com 
dados de ossos e dente de quase 
5 mil humanos que viveram na 
Europa Ocidental e na Ásia há 
34 mil anos. Entre as muitas in-
formações resultantes da com-
paração com o genoma do euro-
peu moderno, estão pistas para o 
risco de doenças, como Alzhei-
mer, diabetes, esclerose múlti-
pla e transtorno bipolar.

Os pesquisadores afirmaram, 
em uma coletiva de imprensa on-
line, que esperam que análises 
futuras revelem mais sobre mar-
cadores genéticos de autismo, 
transtorno do deficit de atenção, 
esquizofrenia e depressão.

A amostra inclui 317 espéci-
mes dos períodos mesolítico e 
neolítico, passando pela Idade do 
Bronze, Idade do Ferro, e a Ocu-
pação Viking, até a Idade Média. 
O genoma mais antigo no con-
junto de dados é de um indiví-
duo que viveu há aproximada-
mente 34 mil anos. Os pesquisa-
dores também utilizaram dados 
pre-existentes de mais de 1,3 mil 
ancestrais europeus.

Fronteira

No geral, os resultados mos-
tram que o impacto no DNA da 
transição de caçadores-coleto-
res para agricultores foi bastan-
te diferente, criando uma “fron-
teira genômica” do Mar Negro ao 
Báltico. A introdução da agricul-
tura no oeste do continente re-
sultou em mudanças em grande 
escala, marcando a composição 
dos habitantes modernos da Eu-
ropa Oriental. A leste, porém, as 
alterações não foram significati-
vas no período.

Uma descoberta relevante é 
que, com a última grande mi-
gração de 5 mil anos atrás, fo-
ram introduzidos no norte da 
Europa genes de risco para es-
clerose múltipla — essa é a re-
gião mundial com maior ta-
xa da doença neurodegenerati-
va. Na época, esses componen-
tes genéticos eram vantajosos, 
pois protegiam os agricultores 
de doenças infecciosas de ove-
lhas e do gado.

Segundo a análise genética, 
as variantes associadas à escle-
rose múltipla foram levadas pa-
ra o norte europeu por pastores 
que migraram da Estepe Pôntica 
(onde hoje é Ucrânia, sudoeste 
da Rússia e Cazaquistão).
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No avanço da doença de 
Parkinson, as alterações que 
levarão à neurodegeneração 
ocorrem no cérebro muito an-
tes de os pacientes apresenta-
rem quaisquer sintomas. Mas, 
sem um teste que possa de-
tectar estas mudanças, é difí-
cil intervir precocemente pa-
ra retardar de forma mais efi-
caz a progressão da doença.

Agora, pesquisadores do 
Brigham and Women’s Hospital, 
em Boston, nos Estados Unidos, 
desenvolveram uma plataforma 
de ensaio molecular que aplicaram 
com sucesso a amostras de pacien-
tes para detectar e quantificar um 
biomarcador específico, chama-
dos agregados patogênicos de al-
fa-sinucleína, marca registrada do 
Parkinson. O resultado foi publica-
do na revista Pnas.

“Esse trabalho é um passo im-
portante em direção ao nosso ob-
jetivo de desenvolver um método 

para detectar e quantificar um 
marcador-chave da doença de Par-
kinson para ajudar os médicos a 
identificar os pacientes muito mais 
cedo”, comenta David Walt, autor 
correspondente do estudo.

Walt diz que, por meio desses 
estudos, será possível, por exem-
plo, ampliar as alternativas de tra-
tamento para determinadas pato-
logias. “Assim, será possível manter 
de forma mais eficiente o controle 
das doenças e dos distúrbios neu-
rodegenerativos relacionados”, dis-
se ele, ressaltando que ter um bio-
marcador detectável pode ajudar, 
também, a identificar novos candi-
datos a medicamentos e testar os 
seus efeitos em grupos de pacien-
tes mais específicos, nas fases ini-
ciais das doenças.

Estatística

Mais de 10 milhões de pessoas 
no mundo sofrem de doença de 

Parkinson, cuja incidência au-
menta com a idade em socieda-
des onde a expectativa média de 
vida também tem aumentado 
nas últimas décadas. Quando 
os sintomas clínicos aparecem, 
a enfermidade já causou danos 
irreversíveis no cérebro. Atual-
mente, não existem exames de 
sangue ou laboratoriais para 
diagnosticar a condição em pa-
cientes sem predisposição ge-
nética conhecida, que repre-
sentam cerca de 90%.

A doença de Parkinson, junta-
mente com a atrofia de múltiplos 
sistemas (MSA) e a demência com 
corpos de Lewy, pertencem a um 
grupo de distúrbios neurológicos 
que têm em comum a agregação 
patológica da proteína alfa-sinu-
cleína em fibrilas tóxicas. Essas 
estruturas danificadas perturbam 
múltiplas funções neurológicas e, 
por fim, causam a morte das célu-
las neuronais. 

Biomarcador para identificar Parkinson
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Estudo publicado no Pnas 
de pesquisadores norte-
americanos busca antecipar 
a precisão do diagnóstico

Heranças da 
PRÉ-HISTÓRIA
maior banco de dados de DNa antigo da europa descobre que os habitantes modernos do continente 
e seus descendentes foram moldados em três ondas migratórias que, entre outras características, 
conferiram genes de risco para esclerose múltipla, transtorno bipolar e alzheimer 

“Deve ter sido uma importan-
te vantagem para esse povo, cha-
mado Yamnaya, carregar esses 
genes, por serem pastores. Po-
rém, os mesmos genes aumen-
taram, inegavelmente, o risco da 
esclerose múltipla. Esses resulta-
dos mudam nossa visão sobre as 
causas dessa doença e têm im-
plicações potenciais na forma 

como é tratada”, afirmou, na co-
letiva, Eske Willerslev, pesquisa-
dor das universidades de Cam-
bridge e Copenhague, e diretor 
do projeto do banco genético.

“Esses resultados surpreen-
deram a todos nós”, reiterou 
William Barrie, pós-douto-
rando no Departamento de 
Zoologia da Universidade de 

Cambridge e coautor do ar-
tigo que associa o povo Yam-
naya à herança do risco de es-
clerose múltipla. “Eles propor-
cionam um enorme avanço na 
nossa compreensão da evolução 
da esclerose múltipla e de ou-
tras doenças autoimunes. Mos-
trar como o estilo de vida dos 
nossos antepassados impactou o 

risco de doenças modernas ape-
nas destaca o quanto somos reci-
pientes de sistemas imunitários 
antigos num mundo moderno.”

Para Lars Fugger, coautor do 
estudo e médico do Hospital 
John Radcliffe, da Universidade 
de Oxford, com a descoberta, é 
possível procurar tratar a doen-
ça neurodenegerativa como ela 

é: “o resultado de uma adaptação 
genética a certas condições am-
bientais que ocorreram em nos-
sa pré-história”.

Em nota, Astrid Iversen, outra 
coautora de Oxford, lembrou que 
as populações modernas vivem 
de forma muito diferente dos an-
tepassados, como higiene e tra-
tamentos médicos. “Combinado 
com a nossa história evolutiva, 
significa que podemos ser mais 
suscetíveis a certas doenças do 
que os nossos antepassados, in-
cluindo as automiunes.

neurológicas

Ao comparar o DNA dos ances-
trais pré-históricos e da Idade Mé-
dia com mais de 400 mil perfis ge-
néticos do Biobank inglês, o maior 
banco de dados do tipo no mundo, 
os pesquisadores também encon-
traram evidências de que, na últi-
ma grande migração para a Eurá-
sia, há 5 mil anos povos originários 
da Estepe Pôntica levaram para o 
leste europeu genes que aumen-
tam o risco de Alzheimer e diabe-
tes 2. Já no sul do continente, as 
variantes associadas ao transtorno 
bipolar foram introduzidas.

“É surpreendente que o es-
tilo de vida das pessoas na re-
gião da Eurásia ao longo dos úl-
timos 10 mil anos tenha resul-
tado num legado genético que 
impacta os seus descenden-
tes atuais, tanto em termos 
da sua aparência física como 
do risco de desenvolver uma 
série de doenças,” disse, em 
à imprensa, Evan Irving-Pea-
se, pesquisador da Universi-
dade de Copenhague, na Di-
namarca, e primeiro autor de 
um dos quatro artigos publi-
cados na revista Nature sobre 
o DNA ancestral.

A equipe planeja pesquisar 
condições neurológicas, incluin-
do as doenças de Parkinson e Al-
zheimer, e distúrbios psiquiátri-
cos, como transtorno do déficit 
de atenção e esquizofrenia. Os 
cientistas contaram que recebe-
ram pedidos de colegas de todo 
o mundo que pesquisam essas 
enfermidades para ter acesso ao 
banco de dados que, em breve, 
deve ter acesso aberto. 

Europeus 
herdaram genes 

que carregam 
distintas doenças 

neurológicas  


